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UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE

ESCOLA DE SERVIÇO SOCIAL

DEPARTAMENTO DE SERVIÇO SOCIAL DE NITEROI

PROGRAMA DE POS GRADUAÇÃO EM SERVIÇO SOCIAL E DESENVOLVIMENTO REGIONAL

Disciplina: Tópicos Especiais em Fundamentos Históricos Teóricos e Metodológicos do Serviço Social.

Prof.ª Dr. ª Adriana Ramos eProf.ªDr. ª Francine Helfreich Coutinho dos Santos

Horário: Quintas feiras de 14h às 17h - 1º/2016 - Carga Horária: 60 horas

I - Ementa: Os fundamentos históricos, teóricos e metodológicos do serviço social: gênese e atuais configurações. A relação teoria e pratica no Serviço Social. A influencia do pensamento marxista no serviço social.O projeto ético político. O debate do conservadorismo na profissão: rupturas e continuidades na atualidade.  O debate do sincretismo e o cotidiano. A pós-modernidade como expressão do neoconservadorismo. O Serviço Social, formação e trabalho  profissional: suas particularidades no cenário internacional. 
II - Objetivos: Recuperar os fundamentos históricos, teóricos e metodológicos do serviço social;Aprofundar o debate teórico sobre conceitos que perpassam o Serviço Social; Pensar o cotidiano como categoria de análise da realidade social em seus processos sociais; Contribuir na reflexão crítica sobre questões atuais que incidem no Serviço Social no campo teórico e prático;Adensar o debate sobre as influências do pensamento crítico na profissão.Refletir sobre as influencias do pensamento neoconservador nas políticas públicas.
III – Conteúdo programático

· Aula: O pensamento conservador na gênese do Serviço Social: doutrina social da Igreja e o Positivismo
IAMAMOTO. M. V. Relações Sociais e o Serviço Social no Brasil. São Paulo: Cortez, parte II, capítulo 02 e 03. 1982.
NETTO, J.P. Capitalismo Monopolista e Serviço Social. São Paulo: Cortez, capítulo 1, 8ª edição, 2011.
______. Ditadura e Serviço Social: uma análise do Serviço Social no Brasil pós-64. São Paulo: Cortez, 1991.parte 02
Bibliografia Complementar:

YAZBEK. M. Os fundamentos sócio-históricos da profissão. In: Serviço Social: direitos e competências profissionais. Brasília: CFESS/ABEPSS, 2009. 
· Aula: A ruptura com o conservadorismo  a  apropriação do marxismo pelo Serviço Social
NETTO. J. P.O Serviço Social e a tradição marxista. Revista Serviço Social & Sociedade, São Paulo, Cortez, v. 10, n. 30, p. 89-102, 1989.

SANT’ANA, R. S.; SILVA , J. F. S. da. O Método na Teoria Social de Marx.Revista Temporalis.  (DF), ano 13, n. 25, p. 181-203, jan./jun. 2013.

MARX, Karl. Prefácio In Contribuição à Crítica da Economia Política. São Paulo: Expressão Popular, 2007. 

· Aula: O Debate sobre Questão Social
.CASTEL, Robert. As Metamorfoses da Questão Social. Uma Crônica do salário. Petrópolis, Vozes, 1998. págs. 96 a 106 e págs. 345 a 591

IAMAMOTO, Marilda. Serviço Social em Tempo de Capital Fetiche – Capital financeiro, trabalho e questão social. SP, Cortez, 2007. Capítulo II

VÁRIOS. Revista Temporalis 3. ABEPSS.

Bibliografia Complementar

GIDDENS, Anthony, BECK, Ulrich, LASH, Scott. Modernização Reflexiva. SP, UNESP,1997.

PASTORINI. Alejandra. A categoria “ Questão Social em Debate”. SP. Cortez. 2007.

· Aula 6 - O Projeto Ético Político do Serviço Social: problematizações frente ao cenário contemporâneo

NETO. J. O. A construção do Projeto ético político e a crise contemporânea.  In: ABEPSS/CFESS. Serviço Social: direitos sociais e competências profissionais. Brasília: ABEPSS/CFESS, 2009.
ABRAMIDES Beatriz. O projeto ético político do Serviço Social Brasileiro. Tese de Doutorado. Programa de Pos Graduação em serviço Social da PUC/ SP. São Paulo.2006.( capítulo 2)  Disponível em: http://www.sapientia.pucsp.br/tde_arquivos/3/TDE-2006-09-14T13:00:18Z-2494/Publico/Maria%20Beatriz%20Costa%20Abramides.pdf
Barroco, Maria Lucia S. Barbárie e neoconservadorismo: os desafios do projeto ético-político. Serviço Social e Sociedade., Jun 2011, no.106, p.205-218.
Bibliografia Complementar:

TEIXEIRA, Joaquina Barata e BRAZ, Marcelo. O projeto ético político do Serviço Social. Serviço Social: direitos e competências profissionais. Brasília: CFESS/ABEPSS, 2009, PP 185-200.

GUERRA, Y. O projeto profissional crítico: estratégia de enfrentamento das condições contemporâneas da pratica profissional. Revista Serviço Social e Sociedade, nº 91, ano xxviii, São Paulo: Cortez, 2007
· O trabalho profissional e a vida Cotidiana
CARVALHO. Maria do Carmo Brant de e NETTO, José Paulo (Org.). Cotidiano: conhecimento e crítica. São Paulo: Cortez, 2007.  

HELLER. Agnes. Sociologia de la Vida Cotidiana. Barcelona, Península, 1977( capitulo 1,3,5,7)
MARX. Karl. Manuscritos econômicos filosóficos.São Paulo: Martin Claret, 2001.
Bibliografia Complementar:
HELLER. Agnes. O Cotidiano e História.Trad. Carlos Nelson Coutinho e Leandro Konder. São Paulo: Paz e Terra, 2004.
ADRIANO. Ana Lívia. GUAZZELLI. Amanda. Cotidiano, serviço Social e sua dimensão ideopolítica: prospectivas de ação.  Sociabilidade burguesa e Serviço Social. SILVA, José Fernando Siqueira, SANT’ANA, Raquel Santos, LOURENÇO, Edvânia A. de Souza. (orgs.). Rio de Janeiro: Lumen Juris, 2013.
· Aula:  O trabalho profissional e o debate entre teoria e prática
SANTOS, C.M. Na prática a teoria é outra? Mitos e dilemas entre teoria, prática, instrumentos e técnicas no Serviço Social. Rio de Janeiro: Lumen Juris – capitulo01

 MÉSZÁROS, ISTVÁN. Marx: A Teoria da Alienação. Rio de. Janeiro, Editora Zahar, 1981.
IAMAMOTO. M. V. Relações Sociais e o Serviço Social no Brasil. São Paulo: Cortez, parte I, capítulo 02  1982

Bibliografia Complementar:
· Aula :O trabalho profissional:  sincretismo e prática indiferenciada
NETTO, J.P .Capitalismo Monopolista e Serviço Social. São Paulo: Cortez, capítulo 2, 8ª edição, 2011.
IAMAMOTO. M. Serviço social em tempo de capital fetiche. Capital financeiro, trabalho e questão social. São Paulo: Cortez, 2007. ( cap 3, item 3)

MAVI.Rodrigues. O exercício profissional 30 anos depois do Congresso da Virada. Revista Praia Vermelha. (UFRJ), v. 21.2, p. 51-68, 2012 
Bibliografia Complementar:
SOUZA. Jamerson Murilo Assunção de. Três notas nobre o sincretismo no serviço Social.Revista Serviço Social e Sociedade n. 119.  Cortez: São Paulo, 2014. Disponível em:http://www.scielo.br/pdf/sssoc/n119/a07n119.pdf
VERDÈS-LEROUX, Jeannine. Trabalhador social - prática, hábitos, ethos, formas de intervenção. São Paulo. Cortez. 1986.
LEONARD. Peter.  CORRIGAN. Paul. Pratica do Serviço social no capitalismo: uma abordagem marxista / Paul Corrigan, Peter Leonard. Rio de janeiro, Zahar, 1979.

	

	
	


Aula : A pós modernidade e as repercussões  no Serviço Social

HARVEY. DAVID. A Condição Pós-Moderna. São Paulo. Edição Louyola.1996 –Parte Ie IV
JAMESON. Fredric. Pós-Modernismo: a lógica cultural do capitalismo tardio. Trad. Maria Elisa Cevasco.São Paulo: Editora Ática, 2007, parte 1. 
SIMIONATTO, Ivete. As expressões ideoculturais da crise capitalista na atualidade e sua influência teórico-política. In: ABEPSS/CFESS. Serviço Social: direitos sociais e competências profissionais. Brasília: ABEPSS/CFESS, 2009.
Bibliografia Complementar:
EVANGELISTA, J.E. Teoria Social Pós Moderna: introdução crítica. Porto Alegre: Sulina, 2007.

_________________. Crise do marxismo e irracionalismo pós-moderno. São Paulo: Cortez, Coleção Questões da nossa época, n° 7, 3ª edição, 2007.

· Aula: O conservadorismo na profissão: rupturas e continuidades na atualidade

BARROCO. Maria Lúcia. S. Não passarão! Ofensiva neoconservadora e Serviço Social.  In: Revista Serviço Social e Sociedade, nº 124, Cortez: São Paulo, 2015,disponível em http://www.scielo.br/pdf/sssoc/n124/0101-6628-sssoc-124-0623.pdf
Souza, Jamerson Murillo Anunciação de. O conservadorismo moderno: esboço para uma aproximação In: Revista Serviço Social e Sociedade, nº 122, Cortez: São Paulo, abr./jun. 2015. Disponível emhttp://www.scielo.br/pdf/sssoc/n122/0101-6628-sssoc-122-0199.pdf
NETTO, Leila Scorsim. O conservadorismo clássico: elementos de caracterização e crítica. São Paulo: Cortez, 2011, capítulo 1.
Bibliografia Complementar:
DEMIER, Felipe d HOEVELER, Rejane. A onda conservadora: ensaios sobre os atuais tempos sombrios no Brasil. Rio de Janeiro: Mauad X, 2016.
ANDERSON, P. As origens da Pós- Modernidade. Trad. Marcus Penchel. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1999.

SANTOS, J.S. dos. O neoconservadorismo pós-moderno e Serviço Social brasileiro. São Paulo: Cortez, Coleção Questões da nossa época, n° 132, 2007.

MINISTÉRIO DA SAÚDE.Política Nacional de Humanização.A Humanização como Eixo Norteador das Práticas de Atenção e Gestão em Todas as Instâncias do SUS.HumanizaSUS Brasília – DF, 2004 Secretaria-Executiva Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização.
MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO SOCIAL E COMBATE A FOME. Secretaria Nacional de Assistência Social.Política Nacional de Assistência Social. PNAS/ 2004 Brasília, novembro, 2005.Reimpresso em maio de 2009.
· Aula :Formação profissional: desafios contemporâneos ao Serviço Social

IAMAMOTO. M. Serviço social em tempo de capital fetiche. Capital financeiro, trabalho e questão social. São Paulo: Cortez, 2007.( cap.  04  item 2)
IAMAMOTO, M. A formação acadêmico profissional no Serviço Social brasileiro.  In: Revista Serviço Social e Sociedade, nº 120, Cortez: São Paulo, 2014, PP 609 a 639. 
Diretrizes Curriculares da ABEPSS e do MEC
Bibliografia Complementar:

GUERRA. Yolanda. Formação profissional em Serviço Social: polemicas e desafios. Sociabilidade burguesa e Serviço Social. SILVA, José Fernando Siqueira, SANT’ANA, Raquel Santos, LOURENÇO, Edvânia A. de Souza. (orgs.). Rio de Janeiro: Lumen Juris, 2013, PP 255 a 282. Coletânea Nova de Serviço Social.
BRAZ, Marcelo e RODRIGUES, Mavi. O ensino em Serviço Social da Era Neoliberal (1990-2010): avanços, retrocessos e enormes desafios.Sociabilidade burguesa e Serviço Social. SILVA, José Fernando Siqueira, SANT’ANA, Raquel Santos, LOURENÇO, Edvânia A. de Souza. (orgs.). Rio de Janeiro: Lumen Juris, 2013, PP 255 a 282. Coletânea Nova de Serviço Social.  

· Aula: O Serviço Social contemporâneo no Brasil, America Latina e Mundo

O Serviço Social no Mundo. Revista Serviço Social e Sociedade nº. 108 – Edição Especial.  São Paulo Editora Cortez. São Paulo. 2013.

MOLINA, Maria Lorena Molina.El Trabajo Social en América Latina y Caribe. Revista em Pauta: teoria social e realidade contemporânea. Rio de Janeiro. UERJ, n.. 22. p.149-162.  2008.
Bibliografia Complementar:
TEIXEIRA.  Joaquina Barata. Relações Internacionais. Revista Inscrita. Ano VII. Nº X novembro de 2007.

Metodologia do curso:

O curso será ministrado com aulas expositivas e discussão da bibliografia prevista, sendo indispensável leitura prévia dos textos indicados no programa da disciplina e a participação ativa dos alunos nos debates e seminários desenvolvidos em sala. A dinâmica da disciplina consiste em prévia seleção dos textos para apresentação dos conteúdos centrais pelos alunos, com o objetivo de estimular o debate sobre a temática. A disciplina também contempla a participação de professores convidados de outras Universidades, através de palestras no sentido de enriquecer as discussões. 

A avaliação vai considerar os seguintes aspectos:

1. freqüência, pontualidade, leitura da bibliografia, apresentação das questões em cada sessão, envolvimento nos debates/discussões (2,0)

2. capacidade de elaboração, análise crítica e redação, a serem verificados em trabalho escrito, entregue ao final da disciplina em data definida pelo colegiado; o trabalho deve ter o caráter de um artigo científico, analisar uma política social a partir dos eixos (gestão, controle social, financiamento e concepção) ou um tema trabalhado na disciplina; deverá ser entregue impresso, digitado em fonte Arial 11, espaço 1,5, folha A4 e ter entre 15 e 20 páginas, incluindo a bibliografia (8,0). Ao longo do curso os alunos poderão procurar a professora para orientação sobre o trabalho.

OBS: 

O calendário poderá sofrer alteração por conta de adiamento ou cancelamento de aula.

O calendário poderá ser estendido para a finalização do Programa. 

Aulas extras poderão ser marcadas em caso de excepcionalidades.

